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== Que rumo levamos?... 
criminalidade aumen- 

ta assustadoramente; 
o aumento do custo 

A . 
— de vida, com os pre- 

ços dos géneros su- 
bindo talvez na intenção de che- 
gar à altura do nosso satélite 
já pisado e embandeirado pelos 
russos e pelos americanos, e a 
perspectiva de dias negros se 
não for debelada a gravidade 
da situação económica - finan- 
ceira, segundo afirmam os en- 
tendidos, trazem alarmado o 
povo desta nação que se diz 
valente e imortal. 

Na minha já longa existên- 
cia, muito mais perto do túmulo 
do que do berço, muito tenho 
visto desde quase o declinar da 
Monarquia até à actualidade. 

De menino e moço comecei 
a analisar os usos e costumes da 
nossa gente; a meter no cérebro 
as enciclopédias sociológicas 
escritas por homens que sob o 
aspecto de sociologia legaram 
o seu nome à posteridade. 
Testemunhei a balbúrdia no 

país depois da Monarquia ser 
destronada para dar lugar à Re- 
pública que tanto entusiasmou 
o povo, que depois da mesma 
proclamada veio para as ruas 
dar largas ao seu entusiasmo, 
coroando de glória os propul- 
sores desse ideal que os ventos 
de França enviaram para Por- 
tugal quando quase em fins do 
século XVIII ali foi implantada 
a República sob o lema — liber- 
dade, igualdade e fraternidade, 
como na América o povo ex- 
pandiu o seu entusiasmo quan- 
do da independência desse país, 
gritando: — Pátria e liberdade... 

Durante algum tempo, após 
o dia 5 de Outubro de 1910, 
estabeleceu-se a confusão entre 
a estabilidade ou instabilidade 
dos sucessivos Governos assen- 
tes em pilares de barro molha- 
do, enquanto o povo reclamava 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

de imediatas as promessas que 
haviam sido feitas quando da 
propaganda para a proclamação 
da República, 
Não se soube dar tempo ao 

tempo, não se pensava sequer 
que Roma e Pavia não se ti- 
nham feito num dia, e os go- 
vernantes, homens de esclare- 
cida inteligência e muitos deles 
dignos e honestos viram-se em- 
baraçados devido à brevidade 
com que parte do Zé pagante 
queria que fossem satisfeitas as 
suas reivindicações. Houve o 
período de «ou mandam todos 
ou não manda ninguém». 

Alguns políticos achando-se 
com o direito de um bom lugar 
ao sol ou no poleiro governativo, 
só porque ajudaram a procla- 
mar a República, prepararam 
tumultos para o derrube dos 
governos para depois calhar a 
sua vez, servindo-se da ralé es- 
farrapada, da escumalha de pa- 
rasitas para que se fizesse uma 
revolução, o que por algum 
tempo se tornou o quotidiano. 

Isto é uma pequena parte do 
panorama político de 1910 a 
1926. No entanto a libertinagem 
não campeava; os estupefacien- 
tes eram figuras desconhecidas 
da mocidade desse tempo em 
que as Escolas do crime tinham 
um diminuto número de alu- 
nos; a prostituição ocupava um 
espaço muito limitado, e o tran- 
seunte podia andar na tua a 
qualquer hora do dia ou da 
noite sem o perigo de se ver 
assaltado, espancado por um 
drogado ou um marginal. Podia 
até um cidadão estar descansa- 
do em sua casa sem necessida- 
de de fechar a porta à chave e 
ainda com uma tranca, corrente 
e campainha de alarme. 

Agora, o grande painel que 
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O PASSADO MORREU, 

PARA O FUTURO. 

PORQUE NÃO HÁ-DE 

E A FELICIDADE 
SER DE NÓS TODOS? 

OS DIAS DO PORVIR. 
E SE SOMOS IRMÃOS,   

  

E SOBRETUDO QUANDO FOI ESCURO. 
NÓS HOJE TEMOS DE FORJAR O CÉU 

SEGUIR A NOSSA VIDA NOUTROS MODOS? 

NÓS TEMOS DE CRIAR POR NOSSAS MÃOS 

O PAO QUE TEMOS É P'RA REPARTIR. 

MO 

por A. GARIBÁLDI 

  

reune todos os crimes da pior 
espécie está bem patente aos 
olhos de todos nós; basta ler 
os jornais. Rapazes que ainda 
cheiram a cueiros fazem parte 
de marginais que já têm idade 
de que o juizo lhes invadisse o 
cérebro. 

Raparigas na flor da juven- 
tude — para uns e outras há ex- 
cepções — participam nas qua- 

(Conclui na 2.º página) 

AIS uma vez o Secre- 
tário Geral do Parti- 
do Comunista Portu- 
guês, Dr. Álvaro Bar- 
reirinhas Cunhal, nos 

apareceu com a sua costumada 

simpatia, nos ecrans dos aparelhos 
televisivos, e, como é habitual, a 
dizer-nos que o seu partido é o 
melhor do Mundo, que é o único 
que pode salvar o País da situação 
crítica em que se encontra. No 
entanto, esgaeceu-se de dizer que 
essa precária situação se deve única 
e exclusivamente a tudo de mau 
que na sombra o seu partido faz, 
para que a ruina surja e ele depois 
nos possa subjugar com a sua já 
conhecida disciplina de amplas 
liberdades —a Ditadura Proletária. 

Falou também, e como é seu 
hábito, dos grandes capitalistas e 
latifundiários — o que ele não é, 
pois o seu viver «modesto» está 
à vista de todos —que na sua 
maneira de ver deviam ser exter- 
minados. 

Pois bem. Então o que deverá 
fazer-se âquele indivíduo de nome 
José Domingos Ferreira, elemento 
da direcção da U. C. P. denomina- 
da «Aqui Lutamos Todos», situada 
junto de Ferreira do Alentejo, a 
20 quilómetros da capital do dis- 
trito, que desde Novembro de 
1976 a Maio de 1977 já comprou 
três prédios com comissões rece- 
bidas? E de tal facto existem pro- 
vas, pois as mesmas vêm bem 
destacadas no jornal «A Luta», de 
3 de Setembro último. 

Falou também muito, o Dr. 
Cunhal, na Constituição da Repú- 
blica Portuguesa, quando na ver- 
dade é ele e os seus correligioná- 
tios que não a cumprem. Como 
exemplo temos o Alentejo, onde 
apenas só falta construir o «Muro 
da Vergonha», o que se até aqui 
não foi feito, foi só porque mem 
todos desejam ser novos latifun- 
diários de qualquer forma, ou no- 
vos capitalistas desonestos. 

Lamento ter de pagar a taxa 
anual da Televisão e estar sujeito 
a ver programas que são autênti- 
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em vários pontos do País. 

Mandados em nossa casa... 

ouro! Qual é pior?   

Implanfação da República 
Há 67 anos foi implantada a República em Portugal, 

regime que o povo defendeu com galhardia e heroismo 
nas ruas do Porto e de Lisboa, mas, — que tristeza! — os 
maus servidores não souberam educar, conforme a doutrina 
que os paladinos da democracia semearam em entusiásticos 
comícios, como amantes dos sublimes ideais. 

5 de Outubro de 1910 é uma data gloriosa assinalada 
na nossa História, a qual foi comemorada, mais uma vez, 

Pior do que em 1926... 
Vasco Gonçalves bradava histericamente que o 1926 não se 

repetiria. (Coitado: não sabia que ninguém é profeta na sua terra). 
Pois aí o temos! Sinel de Cordes vendeu a prata, pois já 

não tínhamos ouro. Salazar é que nos valeu. E com honra de 
velho português de sempre: não quis empréstimos, muito menos 
estrangeiros a fiscalizar-nos orçamentos e contas. Tutelados. 

como escravos. 
Em 1926 venderam-nos a prata, Agora venderam-nos o 

(Em «jornal da Bairrada»)   
  

  

cas lavagens cerebrais, pois a ten- 
dência para tudo o que se relacione 
com o Leste é bem posto em evi- 
dência. A meu ver, a Televisão é 
do povo e para o povo, e como 
tal, a maioria deste mesmo povo, 
não sendo comunista, não precisa 
de lavagens daquele género. 

Por falar na Televisão, recordo 
um facto passado num programa 
do concurso «A Visita da Corné- 
lia», com um dos membros do 
júri, a sr* D. Maria João Seixas, 
quando da exibição de um dos 
pares concorrentes naquele con- 
curso. 

A balada cantada por aquele 
par era como que o lamento. de 
uma prostituta, Confesso que gos- 
tei, e sou dos que são contra 
esse modo degradante de viver 
de qualquer mulher, no entanto, 
tenho não só respeito por elas 
como igualmente dó; ao contrário, 
a D. Maria João Seixas não pode 
ver os homens, e tudo o que se 
faça para os diminuir, para ela é 
motivo de regozijo, o que me 
parece não estar muito certo, 

Sucede ainda que, ao dar a sua 
pontuação à exibição daquele par, 
aquela senhora elogiou o sentido 
da balada, e muito bem, lamen- 
tando no entanto a existência da 
prostituição no nosso País. 

Confesso que fiquei deveras 
surpreendido com a D, Maria 
João, porque sendo ela do parti- 
do que é, e sendo contra a pros- 
tituição, o que dirá ela sobre a 
Escola de Espiões Sexuais exis- 
tente numa área isolada da Rússia, 
em Verkhonoye, perto da cidade 
de Kazan, dirigida pela coronel 
Lydia Kuzazova, escola essa onde 
são iniciadas na prostituição jo- 
vens, para mais tarde serem espias 

Só falta o “Muro da Vergonha. 
POR 

Gamas Aparício 
a 

sexuais, «As Andorinhas», como 
são conhecidas? 

Lê-se isto no livro de David 
Lewis «Sexo /Espionagen». 

Enfim, muito mais poderia di- 
zer sobre tudo o que mete im- 
pressão, e por vezes nojo, mas 

fica para a próxima oportunidade. 
O que é certo é que o pobre 

Zé é que vai sofrendo com tan- 
ta mentita e a austeridade conti- 
nua a ser para Os que menos pre- 
cisam dela. 

  

Apontamento 

O Sentir da Vida 
  

Há na vida de cada um de nós, 
horas terríveis em que se trava 
uma luta entre as potências do 
coração, quando esse coração 
hesitante não sabe em que acredi- 
tar e sobre que se apotár. Quan- 
tas vezes atravessamos essas 
horas !... 

Quantos lutam por um ideal, 
carregando por vezes a mesma 
luta de fé e de sofrimento, sen- 
tindo por vezes embrutecer os 
mais ardentes anelos de senti- 
mentos, por não esbanjar a sua 
liberdade. 

O Sentir da Vida, na Prima- 
vera que passa tão rápida, dei- 
xando como recordação o perfu- 
me de uma bela mocidade, que 
tudo se mira descuidadamente, 
ignorando por vezes o amargo 
sabor do futuro. 

O Sentir da Vida, quando já 
entra o Outono, são folhas ama- 
relecidas, queimadas pelo sol de 
uma juventude tórrida, que na 
Primavera encheu de ardente 
seiva e doces promessas. 

O Sentir da Vida, no Inverno, 
quando a trovoada se instala com 
uma violência inaudita; quando 
as nuvens correm com rapidez; 
quando o sol é mais morno, o ar 
mais húmido, o perfume menos 
aroma, as úrvores estremecem 
despidas de suas folhas iludidas 
do tempo e da saudade... 

E,o Sentir da Vida, envolve-se 
numa paz surpreendente em que 
os ensinamentos da Religião 
Católica vão penetrando na ver- 
dade com coragem admirável; 
sustentando por vezes terríveis 
lutas contra paixões orgulhosas 
que campeavam livremente na 
doce miragem da Primavera que 
o Outono declina para no Inver- 
no terminar numa felicidade a 
ser levada para o Além, que a 
sua continuação é uma realidade 
no Sentir da Vida. 

Angeja, Outubro 1977 

Jane Branco      
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ABRIU EM AVEIRO 

SUPERMERCADO 

ARCÓ-FRES 
DE ALCATIFAS 

Rua Dr. Mário Sacramento, 125-c/yv 

E MÁQUINA PRÓPRIA PARA DEBRUAR 
ES Serviços executados com perfeição e rapid. z 

por pessoal especializado 

GRANDES STOCKS 
E a ST cp 

Por Aveiro 

Novo Hotel em Aveiro? 

Segundo tudo indica, Aveiro 
poderá vir a ter, num futuro rela- 
tivamente próximo, uma nova uni- 
dade hoteleira e que será das maio- 
res e mais modernas do País. 

A iniciativa pertence ao empresá- 
rio hoteleiro do Norte José Vi- 
cente Lopes Lourenço, e a escolha 
do terreno já está decidida, restan- 
do as necessárias negociações com 
o proprietário. Por outro lado, 
dois arquitectos apontam já o 
projecto para o empreendimento. 

O complexo será constituído 
por hotel com 300 camas, restau- 
rante, snack-bar e salão de cabe- 
leireiro, suite, «pub», boutiques, 
salas de jogos, etc., e, ainda, uma 
piscina e uma sala de conferên- 
cias (esta, talvez, a maior e mais 
moderna do país). 

  

Novo Presidente e Vice- 

-Presidente da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro 

Encontram-se já empossados 
dos cargos de presidente e vice- 
-presidente da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, tendo já entrado 
em exercício, respectivamente, os 
srs. Eng.º Carlos Lourenço Boia 
e João Francisco do Casal, que 
exercerão aquelas funções no trié- 
nio de 1977-79. 

Sucedem aos sts. Eduardo Cer- 
queira (que ocupava a presidência 
desde Março de 1971 e assim exce- 
dera em um semestre os dois trié- 
nios para que fora sucessivamente 
eleito) e Dr. Amadeu Eurípedes 
Cachim (que há três anos e meio 
fora designado para a função). 

Novo pároco da freguesia 

da Glória 

Por ter sido superiormente cha- 
mado a desempenhar as funções 
de reitor do Seminário de Santa 
Joana Princesa, cargo que vinha 
acumulando, desde há dois anos, 
com o de pároco da freguesia da 
Glória, o rev.” padre Arménio 
Alves da Costa, por determinação 
do bispo de Aveiro, foi dispensa- 
do desta última função para dedi- 
car-se somente à Direcção do 
Seminário. 

Para o lugar vago, o prelado 
da Diocese nomeou o rev. padre 
João Gonçalves, que até aquela 
data ali desempenhava as funções 
de coadjutor, 

Entretanto, o rev.” padre João 
Paulo da Graça Ramos, membro 
da equipa sacerdotal da freguesia 
da Glória, continuará a dar a sua 
colaboração ao novo pároco, 

Estabelecimento de artesanato 

No prédio onde estiveram ins- 
talados os antigos sanitários públi- 
cos, na Praça Dr. Joaquim de Melo 
Freitas (aos Arcos), vai abrir bre- 
vemente um estabelecimento espe- 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 90/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que HERMÍNIO 
MOREIRA DIAS, residente no 
Olho de Água, freguesia de Es- 
gueira, deste Concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu sogro AMADEU SOARES, 
da sepultura n.º 812, do 3.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
para a sepultura n.º 1620, do 6.º 
talhão, do Cemitério Novo de 
Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda. publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Setembro de 1977. 

O Presidente da Câmara, 
José Girão Pereira 

    

Bende-se 
Terreno para construção, com 

33 metros de frente, no Olho de 
gua de Esgueira, tendo poço e 

árvores de fruto. 
Tratar com Amélia Martins, no 

Olho de Água, telef. 27817. 

  

Trespassa-se 
A «Sapataria Confiança», na 

Rua Luís de Camões, em Cacia. 
Casa afreguezada há 25 anos. 

Tratar com António Gomes de 
Oliveira (o Confiança) — Rua Vas- 
co da Gama — Cacia, telef. 91127. 

CRE PATA SE DR Orar Cr 

cialmente consagrado à venda de 
artigos de artesanato regional. 

Para o efeito, o comerciante, 
segundo deliberação da edilidade 
aveirense, ficou sujeito ao respec- 
tivo arrendamento mensal, além 
do encargo das obras de adapta- 
ção necessárias, 

Terminou a safra do sal 
Com as fortes bátegas de água 

caidas nestes últimos dias, termi- 
nou a safra salineira na zona 
aveirense. A safra deste ano na 
ordem das trinta mil toneladas, 
foi inferior à do ano transacto, 
que atingiu cerca de 60 mil to- 
neladas, 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 98/77 
(1.º publicação) 

Engº Francisco Soares Pinheiro, 
Vereador em exercício, no impedi- 
mento legal do Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz púbilco que MANUEL DE 
JESUS SILVA, residente nas 
Agras do Norte, casa 1, freguesia 
de Esgueira, deste Concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua esposa 
JULIETA DA ASCENÇÃO DA 
GRAÇA BARROS, da sepultara 
n.º 210, do 1.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 22, 
do mesmo talhão do referido 
Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido seaá 
deferido, se se verificar não havar 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerenge no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Outubro de 1977. 

Pel'O Presidente da Câmara 

O Vereador em exercício, 

Francisco Soares Pinheiro 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 91/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que ALFREDO 
VIEGAS MARCELINO, residen- 
te na Rua da Maritona, freguesia 
da Oliveirinha, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
tizada a trasladação dos restos 
mortais de sua sogra CARMINA 
DE JESUS FERREIRA, da se- 
pultura n.º 248, secção 3, fila 4, 
do Cemitério de S. Jacinto, para 
a sepultura n.º 91, do 1.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quera, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Setembro de 1977, 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

====—————— 
Oficina de serração e 
carpinfaria mecânica 
Vende-se ou dá-se sociedade 

para desenvolver a indústria, na 
zona de Aveiro. 

Informa a Redacção deste jornal. 
Cr se ma 

Cadeira de rodas 
Própria para inválido. Vende-se 

em estado novo. 
Tratar com Maria do Bento, 

no Paço, telef, 28692, 
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Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada ; — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquinc) 
  

Que rumo levamos ?... 
(Consiusão da 1.º página) 

drilhas que arrancam dos cc- 
fres dos Bancos milhares, mui- 
tos milhares de escudos, venci- 
das pela perniciosa droga que 
há pouco tempo ainda rompera 
fronteiras e entrou neste pobre 
país que figurava na fila da 
vanguarda da civilização!... 
Além de tudo isto, houve, 

quanto a mim, a doentia ideia 
de abrir as portas das cadeias 
para que saissem em liberdade 
cadastrados que estavam con- 
denados à pena de alguns anos 
de prisão pelos crimes cometi- 
dos. Que alguns presos políti- 
cos fossem postos em liberda- 
de era um acto de justiça, mas 
assassinos, ladrões, etc., foi um 
infeliz benefício prestado pelo 
primeiro ministro da justiça, 
depois da revolução dos cravos, 
que tão boas esperanças anun- 
ciava, 
Além disto, durante os quase 

nove séculos de existência de 
Portugal como nação na geo- 
grafia e na história, não consta 
que se vivesse em tanto alvo- 
roço, tanta preocupação com a 
situação grave em matéria eco- 
nómica-financeira, e um nível 
de vida insustentável para quem 
não tem os cofres ou as gave- 
tas a abarrotar de dinheiro. Os 
géneros de primeira necessida- 
de — alimentação, vestuário, etc. 
etc., vão subindo dia a dia os 
seus preços, desaparecendo por 
vezes algum tempo para que 
softam novo aumento. E 

O desemprego aumenta tam- 
bém assustadoramente, e o des- 
contentamento, excepto quem 
tiver a responsabilidade da náu 
governamental —é geral, per- 
guntando-se: que caminho le- 
vamos? Que rumo leva Portu- 
gal, ea singrar num mar tão 
encapelado, onde irá parar? 

Os partidos políticos que sen- 
tem amor pela Pátria podem 
salvá-la, desde que deixem de 
parte as verrinas, as questiún- 
culas. 

A Pátria está acima de qual- 
quer facção partidária, e em 
todos os partidos há indivíduos 
bem e mal intencionados; erros 
todos têm. Quem pode afirmar 
que não peca ou não pecou? 

ERRATA 
No meu artigo «Tempo de férias», 

publicado no último número deste 
jornal, precepitadamente — e em as- 
sunto que eu tão bem conheço — es- 
crevi o seguinte: — «não esquecendo 
Gil Eanes, o grande navegador natu- 
ral de Lagos, que descobriu o cabo 
da Boa Esperança ou das Tormentas», 
quando devia escrever: «Gil Eanes, o 
grande navegador que dobrou o Cabo 
Bojador.» 

  

Mantas Massano 

    

Vende-se 
Quinta a pinheiros e eucaliptos, 

com a área de 19.800 m2, na 
Estrada de Esgueira - Taboeira, já 
próximo deste lugar, tendo muita 
madeira para cortar. 

Tratar com Manuel Soares de 
Almeida — Rua Vasco da Gama, 18 
— Cacia, telef, 91206, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 83/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que JOÃO VINA- 
GRE MARQUES, residente na 
Travessa de S. Gonçalinho, n.º 4, 
freguesia da Vera- Cruz, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
pai FRANCISCO JOSÉ MAR- 
QUES, da sepultura n.º 1748, do 
5.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 1719, do 5.º tal ão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais Ea para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Setembro de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira, 
a e == 

Iofícias locais 

Festas de S. Simão 
Aproxima-se o dia de S. Simão, 

e das festas, que se deviam realizar 
no dia 30 de Outubro corrente, 
não se fala, pelo que devem ficar 
no olvido. 

Não haverá festa ao S. Simão, 
este ano, na Quintã do Loureiro? 

* 

Obra que tarda 

  

Já há meses, uma máquina es- 
cavadora desaterrou o caminho de 
acesso às novas escolas de Cacia, 
dizia-se para que fosse pavimenta- 
do a asfalto no período das férias. 

A verdade é que à obra não se 
fez e nos últimos dias de chuva o 
caminho tornou-se num charco e 
quase intransitável. 

A continuar assim, como hão-de 
passar as crianças no inverno que 
se aproxima? 

Deixassem estar como estava, 
porque estava muito melhor. 

* 

Denativo para os 
Bombeiros de Aveiro 
Em Junho do corrente ano, a 

sr* D. Rosa Duarte Quaresma 
Ribeiro, viúva do saudoso Manuel 
Nunes Ribeiro, de Cacia, fez a 
oferta de 7,000$00 às duas corpo- 
rações de Bombeiros de Aveiro 
— Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 
e Companhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes» — sendo aquela impor- 
tância dividida em partes iguais 
—3.500$00 a cada corporação. 

Gesto dignificante,
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De Angeja 
Jovem afogado na Ria de Avel- 

ro. — No dia 3 do corrente, o rev. 
pároco desta freguesia, sr. Padre 
João Evangelista Nunes Marques, 
seguiu em passeio para as praias 
da Torreira e S. Jacinto com um 
rupo de crianças que na véspera 
viam participado na profissão 

de fé na nossa terra. 
Entre grande contentamento 

nos jovens, o passeio decorria na 
melhor animação quando próximo 
do abrigo-miradouro de S. Jacinto 
ocorreu a tragédia que transfor- 
mou em tristeza o passeio tão bem 
ideado e proveitoso. 

O jovem Manuel Adriano No- 
gueira da Silva, de 11 anos, filho 
da sr.* Almerinda Pinho Nogueira, 
moradora no Cabeço, e de seu 
falecido marido Manuel Azevedo 
Pereira da Silva, escorregou numa 
ponte-cais de madeira da Casa 
Abrigo e foi entrar na Ria rapida- 
mente, desaparecendo para não 
mais ser visto. 

Apesar dos esforços emprega- 
dos para encontrar o desventurado 
menor, no que actuaram os Bom- 

beiros de Estarreja, os «homens- 
-tãs» dos Bombeiros Novos de 
Aveiro, com a colaboração de um 
helicóptero da Base Aérea de S. 
Jacinto, além de vários populares, 
até hoje não apareceu o cadáver 
do inditoso rapaz. 

Lamentando a trágica ocorrên- 
cia, enviamos as mais sentidas 
condolências à família enlutada., 
Falecimento. — No dia 10 do 

corrente, faleceu nesta freguesia a 
sr.* Maria Nunes dos Santos, de 
61 anos, solteira, moradora na rua 
da Pereira; irmã do sr. José de 
Oliveira Santos e das sr.'s Marga- 
tida e Vitória Nunes da Silva. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 12, pelas 17 horas, com a en- 
corporação das 3 irmandades erec- 
tas na freguesia e o nosso rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

Super - Mercado. — No último 
sábado, dia 8, abriu em frente da 
igreja paroquial desta freguesia o 
auto-service «Rosabela», de que é 
roprietário o sr. Armindo Cape- 
eiro Nogueira da Silva. 
O novo estabelecimento, que se 

encontra muito bem montado e 
provido de mercadorias, está sendo 
muito frequentado por gente não 
só da nossa terra mas também de 
Fermelã e Frossos. 

* 

De Sarrazola 
Falecimento. — Em Lisboa, fale- 

ceu no dia 12 de Outubro o nosso 
conterrâneo sr. Luís Dias Pereira 
Quintaneiro (o Tanela), de 58 anos. 

Os seus restos mortais vão ser 
trasladados para a capela de S. 
Bartolomeu, deste lugar, de onde 
sairá o funeral na sexta - feira, dia 
14, pelas 16 horas, após ser cele- 
fada missa de corpo presente. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A” família enlutada enviamos 
entidas condolências. 

  

PFende-se 
Casa de lavrador, com habita- 

ção, adega, lagar, currais e quintal 
com árvores de frutos, na Rua 
do Comércio, em Angeja (junto 
à Igreja), pertencente à Herdeiros 
de Constantino Nunes da Silva. 

Informam os-sss. Sebastião ou 
António da Lizete, 

24 9. 1977 
  

Junta de Freguesia de Dacia 
EDITAL N.º 5/77 

Fernando Augusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que HELENA 
DA CONCEIÇÃO SOARES, de 
44 anos de idade, casada, residente 
na Rua da Cabine, no lugar da 
Quintã do Loureiro, freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de comprar a sepul- 
tura n.º 587, no Cemitério de Cacia, 
onde se encontra sepultada sua 
mãe ANA DA CONCEIÇÃO, 
falecida no referido lugar em 23 
de Dezembro de 1976. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 
compra. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de ser a 
única concessionária da referida 
sepultura. 

Sede da Junta de Freguesia de 
Cacia, 4 de Outubro de 1977 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

    

Me Sogaadas 
Futebol Clube do Bvm-Sucesso. 

— Prosseguem com o melhor apro- 
veitamento, os treinos de futebol 
do F.C. Bom-Sucesso, orientados 
pelo competente treinador, Antó- 
nio da Silva Ramos, antigo prati- 
cante do Beira-Mar, União de 
Lamas (onde foi campeão nacional 
da II Divisão), Espinho, Acadé- 
mico de Viseu e finalmente Ala 
Artiba, com vista ao campeonato 
distrital, a iniciar provavelmente 
no próximo mês de Novembro. 

Estão os dirigentes do Futebol 
Clube do Bom-Sucesso, empenha- 
dos em apresentar no campeonato, 
a sua melhor representação possí- 
vel,a nível de freguesia — Aradas — 
pelo que está aberta a inscrição a 
todos os futebolistas que queiram 
representar o F.C. Bom- Sucesso 
em futebol sénior, devendo os 
interessados dirigir-se, para o efei- 
to, à direcção daquele Clube, 

Reclamação à Câmara, — É 
sempre para nós muito  desagra- 
dável, escrever para reclamar sobre 
quaisquer deficiências, especial- 
mente quando essas anomalias 
resultam de desleixo dos responsá- 
veis, como nos parece ser este o 
caso. 

Exemplifiquemos: 
Há já bastante tempo que o 

pessoal da Câmara Municipal lim- 
pou parte das bermas da Rua Dr. 
Alberto Souto, no Bom-Sucesso, 
mas o que é verdade é que, até à 
hora a que redigimos esta notícia, 
a limpeza ainda lá se encontra, aos 
montes, nos quais já cresce erva, 
o que está a causar um péssimo 
efeito e se presta às mais ásperas 
censuras à Câmara, a quem se 
pedem rápidas providências, 

Cortejo de Oferendas. — No 
próximo dia 16, vai realizar - se 
nesta freguesia, um grandioso 
cortejo de oferendas a favor do 
Centro Paroquial, cuja construção 
se encontra já em fase bastante 
adiantada. 

O cortejo será organizado no 
Largo da Igreja, de onde partirá 
pelas 13 horas, seguindo pela Rua 
do Capitão António Lebre, Estra- 
da Nacional, Rua Direita de Ara- 
das, Quinta do Picado, Ruas dos 
Louros e de Alberto Souto, e vol- 
tando ao Largo da Igreja Paro- 
quial, onde, depois, se procederá 
ao leilão das ofertas. — M.M. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 99/77 
(1.º publicação) 

Eng.º Francisco Soares Pinheiro, 
Vereador em exercício, no impedi- 
mento lega! do Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Taz público que JOSÉ AUGUS- 
TO FERREIRA DOS SANTOS, 
residente na Rua Dr. Mário Sa- 
cramento, n.º 51, freguesia da 
Glória, deste Concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a tras- 
ladação dos restos mortais de sua 
mãe MARIA DOS PRAZERES 
MÁXIMA, da sepultura n.º 480, 
do 2.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 897, do 4.º 
talhão do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Outubro de 1977. 

PePO Presidente da Câmara 

O Vereador em exercício, 

Francisco Soares Pinheiro 

  

  

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 97/77 
(1.º publicação) 

Eng.º Francisco Soares Pinheiro, 
Vererdor em exercício, no impedi- 
mento legal do Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÊ MARIA 
VIEIRA RATO, residente na Rua 
Direita n.º 363, da freguesia de 
S. Bernardo, deste Concelho, re- 
quereu no sentido de ser autoriza- 
da a trasladação dos restos mor- 
tais de sua esposa ROSA DE 
JESUS NETO, da sepultura n.º 
1354, do 4.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 159, do 
1.º talhão. do Cemitério de S, Ber- 
nardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à traslalação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Outubro de 1977. 

PePO Presidente da Câmara 

O Vereador em exercício, 
Francisco Soares Pinheiro 

— pigs Aa pe 
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CONVERSANDO 

A decoração do lar 

Uma jarra com bonitas flo- 
res, pode transformar o aspecto 
de um canto de uma sala, dan- 
do a um ambiente austero e 
frio, um ar alegre e confortável. 

Não deixe, no entanto, de 
alegrar a sua casa com flores, 
com simplicidade e gosto. 

BELEZA 

Embelezai o vosso rosto, o 
máximo dos seus encantos, fa- 
zendo desaparecer às suas im- 
perfeições. Um tratamento-lim- 
peza, e terá um aspecto saudá- 
vel e encantador; encanto esse 
que está ao alcance de toda a 
mulher, 

PENSAMENTO 

O corpo tem chagas, a boa 
alma o perfume, 

PROVÉRBIO ÁRABE 

Se te entretens a atirar pedras 
aos cães que te ladram, nunca 
mais chegas ao teu caminho.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

PARA MEDITAR 

Façamos todos os dias o 
exame à nossa consciência, 

Não ferir com arrogância; 
todos sentimos o coração. 

Dar a mão As crianças no 
caminhar do Bem. 

CORRESPONDÊNCIA 

Uma Mãe — Águeda 
Entristeceu-me, mas a cul- 

pada é a senhora; não soube 
educá-la. Essa bofetada, Deus 
não perdoará e... um dia sua 
filha senti-la -á. Os meus agra- 
decimentos. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Alegrai com a 
tua divina luz as choupanas 
sem sol. 

CONTACTO 

Para todas as meus respei- 
tosos cumprimentos, 

Angeja, Outubro 1977 J.B.     

De Vilarinho 
Colhido por um 

automóvel 

Do sr. José Luís Percira da 
Costa, proprietário de oficina de 
espingardeiro em Cacia, residente 
no lugar de Vilarinho, desta fre- 
guesia, e internado no Hospital de 
Aveiro —3,º Piso, Enfermaria F, 
cama 19 — recebemos a seguinte 
carta, referente à alusão que publi- 
cámos no último número por ter 
sido colhido por um automóvel, 
na notícia do falecimento de sua 
esposa sr.* Maria Emília Nunes 
da Silva: 

«Resolvi escrever-lhe para V. 
corrigir a notícia sobre o meu 
desastre. Pu estava para atravessar 
quando fui atropelado e fui apa- 
nhado de frente, dando o farol do 
lado direito do carro na minha 
perna direita em baixo, partindo 
a perna abaixo do joelho e bati 
quando do choque com a cabeça 
também no lado direito em cima 
do vidro da frente. Se eu estivesse 
a atravessar, o carro dava-me na 
perna esquerda e de lado, sendo 
eu apanhado na minha mão, lado 
do Costa, em frente ao meu esta- 
belecimento, e ele travou só quan- 
do me apanhou, levando até à 
porta do Costa, aonde fui cuspido. 

Peço que faça esta rectificação 
no seu jornal no próximo número. 

Sou este que me assino com 
toda a consideração, 

José Luis 

x 

De 8. João da Loure 
Falecimento. — Em Lisboa fale- 

ceu no dia 7 do corrente o sr. 
Celestino Baeta de Melo, de 79 
anos, natural desta freguesia, casa- 
do com a sra D. Lúcia Martins 
dos Santos. 

O seu funeral realizou-se da 
igreja de Santo António, de Cam- 
polide, para o cemitério de Benfica, 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

N Ee — sr 

Graças 
A S. Judas “Tadeu agradeço 

graças recebidas. M.J.A. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 100/77 
(1.º publicação) 

Eng.º Francisco Soares Pinheiro, 
Vereador em exercício, no impedi- 
mento legal do Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que NORBINDA 
FERREIRA DE ALMEIDA, re- 
sidente na Rua Príncipe Perfeito, 
n.º 8 r/c, freguesia da Glória, desta 
Cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seus tios BE A- 
TRIZ FERREIRA ESTIMA e 
CÉSAR AUGUSTO FERREIRA, 
ambos da sepultura n.º 61, do 1.º 
talhão, do Cemitério Central, para 
o jazigo n.º 31, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição às trasladações 
requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Outubro de 1977, 

PePO Presidente da Câmara 

O Vereador em exercício, 

Francisco Soares Pinheiro 

    

Moloriste 

Carta profissional de ligeiros é 

pesados, com conhecimentos de 
máquinas agrícolas, 

Oferece-se para trabalhar, de 

preferência na zona de Aveiro. 

Manuel Sequeira Cochilro 

Taboeira — Cacia 

  

fende-se 
Enfardadeira de cordel, em bom 

estado. Informa-se na Redacção 
deste jornal. 

   



  

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 
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Duarte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

*Enxavais 

XTecidos 

* vestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

  

veste país 

  

e filhos 
    
  

Agostinho Pinheiro, 11 

  

tt 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELEGTRIGISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor a proprictário 

Rua da Agra, 16— CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

caleleirerro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
-= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telf. 91300 
  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil     
  

VAVrAVAVAVA VA VA VAVAVARARS 

OFICINA DE CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

  

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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  Rua da Várzea — ANGEJA 

  

finedofas 
— Mas que desconsolação, 

Gertrudes; você nem sequer 
limpa o pó aos móveis! Olhe, 
está aqui poeira que tem, pelo 
menos, três meses. 

— Três meses? Isso então não 
é comigo, pois ainda não há um 
mês que estou ao serviço da 
senhora. 

x* 

Numa reunião: — Ah!, minha 
senhora, tenho a certeza de que 
adivinho o seu pensamento... 

— Não me parece... Se o se- 
nhor adivinhasse o que estou a 
pensar, já há muito que se tinha 
ido embora... 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  
Sobretudos e CGabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.? a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 =       

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 22-5-1977) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º & 

(Em 23 de Outubro de 1977) 

  

vindo de Lisboa para Lisboa |. Neste concurso estão incluidos sete 
6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo jogos da 1 Divisão Nacional e seis da II, 
7,05 Tranvia para Lisboa — e 
8,05 Tranvia 6,58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia Portimonense - Maritimo 1 
E Rabo 8,35 Semi - fica Académico - Boavista 1 

e ranvia para Lisboa : i 
1257 Tranvia |10,16 Tranvia ig Nair : 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo Setúbal - Guimarães 1 
16,25 Semi - directo para Lisboa Estoril - Belenenses 1 

vindo de Lisboa/11,35 Tranvia Porto - Sporting x 
18,30 Tranvia 13,59 Tranvia Feirense - Riopele 2 
19,38 Semi-directo |16,07 Tranvia 
21,44 Tranvia 17,45 Onibus (para 
23,10 Semi-directo Lisboa) 

vindo de Lisboa] 18,48 Tranvia 
20,19 Tranvia 
21,57 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

Sanjoanense - Famalicão 

União Lamas - Rio Ave 

Sintrense - Covilhã 

U. Coimbra - U. Santarém 

Vasco Gama - Olhanense 

Juventude - Atlético fe
d 

te
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ed
 

rd
 
pd
 

  

  

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

PARA O NORTE PARA O SUL AVEIRO 

11,86 Directo 6,25 Tranvia até . 
12,10 Rápido Coimbra Exploração de águas, poços € minas 

14,39 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
1027 Foguete 
15,24 Foguete 
19,40 Rápido 
21,01 Directo 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola—- CACIA 

Telef. 91378 

      

        Baterias Filauto 
( ) a melhor ni 

aqui a e ) Telef. 91160 — CACIA 

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABQOEIRA 

  

AVAAVA VA VA VA VA VA VAVAIVAVA 

Construlora dê 

António Francisco Neto & Filhos, Liz 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos, 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

SEININSSINISINSINININI SIN 
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 
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